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O s sentidos da visão e da audição são extremamente
interligados. Na maioria das vezes, não dá para separar
quando utilizamos qualquer um desses sentidos para
conhecer o mundo e as pessoas que nos rodeiam. Eles se
complementam e cada um tem o seu valor. Na primeira

carta de Paulo aos Coríntios 12,16 e 19 podemos ver esta relação: �Se o
ouvido disser: Porque não sou olho, não sou do corpo; nem por isso deixa
de o ser... Se todos, porém, fossem um só membro, onde estaria o corpo?�.

Ambos são importantes e merecem nosso cuidado. Mas ter os sentidos
da visão e da audição intactos não significa ver e ouvir as coisas como elas
são. Muitas vezes fazemos julgamentos pelas aparências, pelo exterior (o
visual). E quantas vezes julgamos pelo que ouvimos falar de alguém ou de
um fato!

No livro O Pequeno Príncipe, Sant Exupéry diz que �o essencial é invisível
para os olhos. Só se vê bem com o coração.� O que ele está querendo dizer
com isto? Como é possível ver com o coração?

Ele fala aqui num sentido figurado. Quer falar da sensibilidade para o
ouvir e o ver. Precisamos ter nossos corações abertos. Jesus nos deu vários
exemplos disto. Ele se aproximava das pessoas, queria conhecê-las, saber
do que precisavam. Ele acolhia a dor de cada um e cada uma. Não se
deixava influenciar pelos comentários que marginalizavam um grande
número de pessoas.

Com o coração também podemos �ouvir� e �ver� o que não é dito ou
demonstrado. No trabalho diaconal é muito importante estar sensíveis para
acolher aquilo que as pessoas querem nos dizer através de um olhar, da
expressão do rosto ou do corpo.

Jesus, em Mateus 6.22, nos fala dos olhos como a lâmpada do corpo.
�Se os seus olhos forem bons, todo o seu corpo será luminoso.�  Ele nos
convida a exercitar esta outra forma de ver e ouvir as pessoas, de sermos
acolhedores e acolhedoras.

Para isto, muitas vezes nem precisamos dos olhos ou dos ouvidos
propriamente ditos. Você conhece alguma pessoa cega ou surda e que tem
uma compreensão do mundo e uma sensibilidade que parece que vê e ouve
normalmente? Esta sensibilidade é dada a cada pessoa. No entanto, algumas
a desenvolvem mais que outras.

Você já deve ter ouvido falar do músico e compositor Ludwig Van
Beethoven. Ele viveu entre 1770 e 1827. Sua vasta obra musical é uma das
mais interpretadas em nossos dias. Foi um homem de idéias avançadas,
que deixou em suas composições a marca de seus ideais humanitários.
Mas o que nem todos sabem é que Beethoven foi perdendo a audição com
o passar do tempo. Com 19 anos já começavam os primeiros sintomas que
levaram 20 anos para deixá-lo totalmente surdo. Mesmo assim, continuou
tocando e compondo até o fim de seus dias. Para Beethoven, a música era
uma necessidade. Ele afirmava: �O que está em meu coração precisa sair à
superfície. Por isso preciso compor�.

Algumas reflexões finais
Quais são as diferentes formas de ver e ouvir?
Como acontece a comunicação no seu grupo, na sua comunidade?
Ela ainda está baseada nas aparências?

TÉCNICA:
1. Com uma música suave,

fechar os olhos e ouvir os ruídos e
sons que nos rodeiam. Quais são
os sons que normalmente passam
desapercebidos? Quais são os sons
familiares? Que sons nos são
desconhecidos? Quais são os
sentimentos despertados?

2. Em silêncio, pode ser
colocada uma música de fundo, o
grupo caminha pela sala. Escolher
uma pessoa para fazer dupla. Sem
falar nada a dupla deve se olhar
atentamente. Perceber cada detalhe
do rosto do/a companheiro/a.
Como vejo a pessoa que está a
minha frente? Descobri
características  que até agora não
havia percebido? Como me sinto
sendo observada com atenção?
Como me sinto observando alguém
de forma mais detida?
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